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INTRODUÇÃO 

 

O programa de mentoria Mentor+ tem como objetivo apoiar jovens em conflito 

com a lei a ultrapassar “tentações” de forma a reduzir o seu impacto negativo no seu 

desenvolvimento individual (por exemplo, consumo de substâncias, filiação em gangues, 

roubo, abandono escolar). O programa promove a autoconsciência, a autoeficácia, a resiliência 

e a empatia, para além de ajudar a desenvolver processos de tomada de decisão eficazes e 

positivos (Allbright, Hurd & Hussain, 2017; Kracker, et.al, 2006; Schwartz & Rhodes, 2016). 

Refere-se a uma série de atividades concebidas para trabalhar fatores de risco específicos que 

podem levar uma pessoa a praticar um crime. 

 O programa de mentoria Mentor+ destina-se a jovens em conflito com a lei, utilizando 

uma metodologia baseada nos princípios da educação não formal e da aprendizagem 

experimental. Pode assumir uma forma de intervenção individualizada ou em grupo, 

apresentando métodos educativos, formação em competências para a vida, aconselhamento, 

bem como outras atividades que têm o potencial de apoiar o desenvolvimento psicológico, 

emocional e psicossocial dos destinatários da intervenção (Jolliffe, Farrington, Piquero, 

Loeber, & Hill, 2017; Besemer, Farrigton, Bijleveld, 2017).  

Este documento está estruturado em três partes: I - Noções básicas de mentoria que 

apresenta os elementos-chave da mentoria; II - Mentoria para jovens em conflito com a lei que 

reflete sobre as especificidades da mentoria no contexto da justiça juvenil; e III - Estabelecer 

o Programa Mentor+ que detalha passo a passo a abordagem para implementar eficazmente o 

programa Mentor+, sendo estruturado nas principais etapas ou componentes de um programa 

de mentoria para jovens em conflito com a lei:  

● Planeamento 

● Recrutamento e seleção de mentores/mentorandos 

● Orientação e formação 

● Emparelhamento e início da relação 

● Supervisão e apoio contínuos 

● Encerramento, reconhecimento e avaliação 
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I. NOÇÕES BÁSICAS DE MENTORIA  

 

1. O que é a mentoria? 

Existem inúmeras definições do que é a mentoria. Numa tentativa de resumir e fornecer 

uma definição que englobe os principais componentes da mentoria, será utilizada a definição 

de Tolan et.al (2014). De acordo com Tolan et.al, (2014, p. 2), a mentoria envolve "uma relação 

entre duas pessoas baseada num desejo mútuo de desenvolvimento em direção a metas e 

objetivos de carreira". A mentoria pode ser definida pelas quatro caraterísticas seguintes: 

● Interação entre duas pessoas durante um período de tempo definido.  

● Desigualdade de experiência, conhecimento ou poder entre o mentor e o mentorando 

(beneficiário), sendo que o mentor possui a maior experiência/ conhecimento.  

● O mentorando está em posição de imitar e beneficiar dos conhecimentos, competências, 

capacidades ou experiência do mentor. 

● Ausência da desigualdade de papéis entre o prestador e o destinatário, desigualdade esta 

que por norma carateriza a maior parte das relações de ajuda ou de intervenção em que 

o adulto tem autoridade sobre a criança que necessita de ensino ou de ajuda específica. 

 

2. Modelos de mentoria e tipos de programas 

Mentoria individual: A mentoria individual tradicional envolve o emparelhamento de um único 

mentor com um mentorando para estabelecer uma relação de apoio e suporte. Este modelo 

centra-se na atenção personalizada, no apoio individualizado e no desenvolvimento de um 

vínculo profundo e de confiança entre o mentor e o mentorando (DuBois & Karcher, 2005; 

Rhodes & Dubois, 2006). Tem-se verificado que os programas de mentoria individual 

melhoram o desempenho académico, o desenvolvimento socioemocional e o bem-estar geral 

dos mentorandos (Rhodes, 2005). 

Mentoria de pares: inclui o emparelhamento de mentorandos com pares mais experientes que 

fornecem orientação e apoio. Este modelo aproveita o poder das experiências partilhadas e da 

compreensão mútua. Os programas de mentoria de pares têm sido particularmente bem 

sucedidos em contextos educativos, onde estudantes mais velhos orientam estudantes mais 

novos (Johnson, 2013, Creany, 2020). A mentoria de pares fomenta um sentimento de pertença, 
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promove o envolvimento e facilita o desenvolvimento de competências de liderança tanto nos 

mentores como nos mentorados (Buck, 2018; Spencer, et.al, 2019). 

E-mentoring: A e-mentoring, também conhecida como mentoria online ou virtual, utiliza a 

tecnologia para conectar remotamente mentores e mentorandos. Este modelo oferece 

flexibilidade e comodidade, quebrando barreiras geográficas e permitindo a mentoria à 

distância. Os programas de mentoria eletrónica têm demonstrado resultados positivos em 

vários domínios, incluindo o desenvolvimento da carreira, o desempenho académico e o apoio 

social (Crisp et al., 2010). A e-mentoring permite a comunicação contínua, a partilha de 

recursos e o acesso a um leque diversificado de mentores (Shrestha, et.al, 2009). 

Mentoria de grupo: envolve um mentor que trabalha com um pequeno grupo (máximo 6) de 

mentorandos em simultâneo. Este modelo incentiva a interação e o apoio entre pares, 

beneficiando simultaneamente da orientação e da experiência de um mentor. Os programas de 

mentoria de grupo oferecem oportunidades para os mentorandos aprenderem uns com os 

outros, desenvolverem competências sociais e criarem um sentido de comunidade (Herrera et 

al., 2007; Dubois, et.al, 2011). A mentoria de grupo tem sido considerada eficaz na melhoria 

da autoestima, na redução de comportamentos de risco e na promoção de relações positivas 

entre pares (Kuperminc et al., 2011).  

Mentoria em contexto escolar: estes tipos de programas de mentoria são implementados no 

ambiente escolar, onde mentores e mentorados interagem regularmente durante o horário 

escolar. Fornecem apoio e orientação adicionais aos alunos que enfrentam desafios 

académicos, sociais ou emocionais (Faith, et.al, 2011; Lyons, 2019. A mentoria em contexto 

escolar tem sido associada a uma melhor assiduidade, desempenho académico e maior 

envolvimento positivo na escola (Cavell et al., 2009). O ambiente escolar permite uma fácil 

coordenação com professores e outros funcionários da escola, facilitando a colaboração e o 

apoio abrangente aos mentorandos (Lyons, et.al, 2019). 
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Conclusão 

Os modelos de mentoria e os tipos de programas oferecem uma visão holística do que pode ser 

a mentoria. No âmbito do programa Mentor+, tenciona-se utilizar várias partes das diversas 

abordagens supramencionadas para fornecer orientação, apoio e modelos positivos aos jovens. 

A tradicional mentoria individual, a mentoria de grupo, a mentoria de pares, a e-mentoring e a 

mentoria em contexto escolar têm caraterísticas e benefícios únicos que podem ser uma mais-

valia para qualquer programa de mentoria. A escolha do modelo de mentoria e do tipo de 

programa deve ser orientada pelas necessidades e objetivos específicos dos mentorandos, tendo 

em conta fatores como a idade, o contexto e os resultados desejados. Os modelos de mentoria 

fornecem um roteiro ou um guia para a conceção do programa Mentor +. Por conseguinte, é 

essencial que os programas de mentoria como o Mentor+ estejam continuamente abertos à 

avaliação e ao crescimento. Por essa razão, a avaliação é um pré-requisito para determinar a 

eficácia e a sustentabilidade do programa de mentoria (crescimento).  

3. Estilos de relacionamento 

A mentoria é uma abordagem poderosa baseada em relações que proporciona orientação, apoio 

e oportunidades de desenvolvimento a pessoas que procuram crescimento pessoal e 

profissional. O sucesso de uma relação de mentoria depende de vários fatores, incluindo o estilo 

de mentoria adotado pelo mentor. As relações e os estilos de mentoria podem variar muito em 

função do tipo, do objetivo, da estrutura e dos participantes. Os papéis dos mentores também 

podem variar ao longo da relação. Estes papéis podem incluir atuar como: 

● um modelo a seguir, 

● um apoio, 

● um executor de políticas, 

● um defensor, e/ou 

● um amigo. 

As relações de mentoria podem ser: informais e formais. Os programas formais de mentoria 

têm normalmente diretrizes, objetivos e atividades estruturadas. Mentores em programas 
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formais recebem formação para garantir que podem apoiar eficazmente os jovens em conflito 

com a lei. Estes programas têm frequentemente objetivos definidos e intervenções específicas 

adaptadas às necessidades dos mentorandos (Rhodes, 2005). O objetivo do Mentor + é tornar-

se um programa deste tipo.  

As relações formais de mentoria incluem, frequentemente, visitas regulares, definição de 

objetivos e monitorização do progresso. Os mentores acompanham o desenvolvimento do 

mentorando e oferecem apoio, feedback e responsabilização. Esta abordagem estruturada ajuda 

os mentorandos a manterem-se concentrados, motivados e responsáveis pelas suas ações e 

progressos (Johnson et al., 2013). Neste tipo de relação, o mentor fornece frequentemente aos 

mentorandos acesso a recursos, redes e oportunidades de crescimento pessoal e educacional. 

Aqui, os mentores podem ajudar os mentorandos a navegar no sistema de justiça criminal, 

instituições educacionais e serviços comunitários, garantindo que eles tenham o apoio 

necessário para se reintegrarem com sucesso (Gavazzi & Giacobbi, 2018). 

A mentoria informal ocorre naturalmente através de relações que se desenvolvem 

organicamente entre os mentores e os jovens em conflito com a lei. Estas relações são baseadas 

na confiança, respeito mútuo e interesses partilhados. Os mentores informais podem ser 

membros da família, membros da comunidade ou indivíduos que fornecem orientação e apoio 

numa base informal e voluntária (Warr, 2019).  

Embora o objetivo final de todas as relações de mentoria seja o de melhorar os resultados para 

os jovens, pode haver variações no âmbito do programa e no foco específico da relação. Foram 

identificados dois tipos distintos de mentoria: a mentoria instrumental e a mentoria 

psicossocial. A mentoria instrumental, também conhecida como mentoria centrada no tópico, 

concentra-se na abordagem de questões específicas e visa ajudar o mentorando a atingir 

objetivos específicos. Estes objetivos podem incluir a melhoria do desempenho académico, a 

preparação para oportunidades de emprego ou de carreira, ou a resolução de problemas de 

abuso de substâncias. Este tipo de mentoria coloca ênfase na adoção de medidas e no 

envolvimento em atividades. Por outro lado, a mentoria psicossocial, também referida como 

mentoria aberta, coloca maior ênfase no processo e envolve trabalhar com o mentorando para 
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promover um desenvolvimento positivo. Este estilo de mentoria é frequentemente 

caracterizado por conversas e interações significativas entre o mentor e o mentorando (Jekielek, 

Moore, & Hair, 2002; Darling, Bogat, Cavell, Murphy, & Sanchez, 2006). 

 Mentoria instrumental 

    I.          Estilo orientado para a tarefa: A mentoria orientada para a tarefa concentra-se 

em fornecer orientação e apoio para alcançar objetivos ou tarefas específicas. Os 

mentores em relações de mentoria instrumental dão prioridade ao desenvolvimento de 

competências, à transferência de conhecimentos e ao alcance de objetivos. O foco está 

em aspetos práticos, como a progressão de carreira, realizações académicas, ou projetos 

específicos (Rhodes, 2005). Este estilo é frequentemente utilizado em contextos 

profissionais ou académicos em que os mentorandos necessitam de conhecimentos ou 

orientação específicos.  

  II.          Estilo baseado no desempenho: A mentoria baseada no desempenho enfatiza a 

melhoria do desempenho dos mentorandos em áreas específicas, tais como académicas, 

desportivas ou artísticas. Os mentores fornecem feedback, críticas construtivas e 

estratégias para melhorar as competências e alcançar a excelência. O foco está na 

melhoria do desempenho, na motivação e na realização (Eby et al., 2013).  

 Mentoria psicossocial 

    I.          Mentoria de desenvolvimento: A mentoria de desenvolvimento centra-se no 

desenvolvimento pessoal e profissional global dos indivíduos acompanhados. Os 

mentores em relações de mentoria psicossocial fornecem apoio, orientação e modelação 

de papéis para ajudar os mentorandos a navegar em vários domínios da vida, construir 

autoconfiança e desenvolver um sentido de identidade. A ênfase é colocada no 

crescimento holístico, incluindo o bem-estar emocional, a autoconsciência e a 

resiliência (Rhodes, 2005).  
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  II.          Mentoria de apoio emocional: A mentoria de apoio emocional centra-se em 

proporcionar empatia, compreensão e um espaço seguro para os mentorandos 

expressarem as suas emoções e preocupações. Os mentores em relações de mentoria 

psicossocial oferecem escuta ativa, validação e orientação sobre como gerir o stress, 

lidar com desafios e construir relações saudáveis (Sánchez et al., 2017). Este estilo é 

particularmente relevante para os mentorandos que possam estar a enfrentar 

dificuldades emocionais ou a lutar com questões pessoais. 

 III.          Mentoria de modelo de referência: A mentoria de modelo de referência envolve 

mentores que servem como exemplos positivos e fontes de inspiração para os 

mentorandos. Os mentores exibem qualidades, valores e comportamentos desejados, 

fornecendo um modelo para os mentorandos imitarem. Este estilo centra-se em incutir 

atitudes positivas, valores e comportamentos éticos nos mentorandos (Sánchez et al., 

2017).  

 

Relevância para o programa Mentor+ 

A relevância dos estilos de relacionamento no programa Mentor+ é crucial para o 

desenvolvimento e sucesso globais. A escolha do estilo de mentoria pode ter um grande 

impacto na eficácia do programa e nos resultados para os mentorandos. 

Os programas formais de mentoria, caracterizados por orientações e objetivos estruturados, 

proporcionam aos mentorandos um enquadramento claro e intervenções específicas adaptadas 

às suas necessidades (Rhodes, 2005). Como tal, os mentores do nosso programa irão receber 

formação para apoiar eficazmente os jovens em conflito com a lei. Incluiremos check-ins 

regulares, definição de objetivos e monitorização do progresso no nosso programa (Johnson et 

al., 2013). Esta abordagem estruturada assegurará a responsabilização e ajudará os nossos 

mentorandos a manterem-se concentrados e motivados. Os mentores do Mentor+ fornecerão 

acesso a recursos, redes e oportunidades de crescimento pessoal e educacional, ajudando os 
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jovens (mentorandos) a navegar pelos vários desafios que enfrentam (Gavazzi & Giacobbi, 

2018). 

Por outro lado, a inclusão de aspetos informais irá beneficiar a relação de mentoria como um 

todo. Facilitará o desenvolvimento de confiança, respeito mútuo e interesses partilhados, e 

também pode ser valioso para os jovens em conflito com a lei (Warr, 2019). Os mentores 

fornecerão apoio emocional, atuando como modelos positivos e oferecendo orientação no 

percorrer de vários desafios e processos de tomada de decisão enfrentados pelo mentorando. 

A mentoria instrumental, com os seus estilos orientados para a tarefa e baseados no 

desempenho, assegura que o programa Mentor+ mantém o foco no alcance de objetivos 

específicos e melhora o desempenho tanto do mentorando como do mentor (Rhodes, 2005; Eby 

et al., 2013). Isto pode ser particularmente benéfico na abordagem das necessidades 

académicas, de carreira e de desenvolvimento de competências do mentorando. No âmbito do 

Programa do Mentor+, os mentores centrar-se-ão no desenvolvimento de competências, na 

transferência de conhecimentos e no cumprimento de objetivos, contribuindo para o 

crescimento pessoal dos mentorandos e para o aumento da autoeficácia. 

A mentoria psicossocial, que engloba a mentoria de desenvolvimento, a mentoria de apoio 

emocional e a mentoria de modelo de referência, facilitará a ênfase do nosso programa no 

crescimento holístico e no desenvolvimento positivo dos jovens (Rhodes, 2005; Sánchez et al., 

2017). Através de processos de mentoria de desenvolvimento, o programa Mentor+ centrar-se-

á no crescimento geral, ajudando os mentorandos a navegar em vários domínios da vida e a 

construir autoconfiança. Com a ajuda do apoio emocional, o nosso programa proporcionará um 

espaço seguro para os mentorandos expressarem as suas emoções, gerirem o stress e 

desenvolverem relações saudáveis. Os nossos mentores tornar-se-ão modelos a seguir, 

oferecendo exemplos positivos para os mentorandos imitarem, promovendo assim atitudes 

positivas, valores e comportamento pró-social.  
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II. MENTORIA DE JOVENS EM CONFLITO COM A LEI 

 

1. Eficácia/ benefícios 

A mentoria é uma das intervenções mais utilizadas para prevenir e afastar jovens em 

risco ou conflito com a lei de comportamentos antissociais, insucesso escolar, agressão ou outro 

comportamento antissocial (Tolan, et.al, 2013; Dubois, et.al, 2011). Embora seja amplamente 

utilizada em todo o mundo em muitos domínios, a mentoria de jovens envolvidos com a justiça 

é considerada uma intervenção muito promissora (Dubois, et, al, 2011, Adler, et.al, 2016, 

Jolliffe e Farrington, 2008). 

 

2. Considerações especiais para um programa de mentoria bem sucedido 

Os fatores que são considerados críticos para o sucesso de um programa de mentoria 

para jovens envolvidos com a justiça são: proximidade emocional (Dubois, 2002; DuBois, et.al, 

2011); reuniões semanais, apoio emocional, advocacy (DKR,2012; Tolan, et.al, 2014); 

confiança, empatia e mutualidade dentro da relação (Sale, et.al, 2008; Jolliffe & Farrington, 

2008; Adler, et.al, 2016).  

Uma componente crítica dos programas de mentoria é o apoio emocional na relação 

mentor-mentorando (Schwartz & Rhodes, 2016; ) Situações onde o apoio emocional foi central 

para a conceção do programa de mentoria e onde os mentores participaram no desenvolvimento 

profissional, levaram a melhores resultados para jovens em conflito com a lei (Abrams, Mizel, 

Nguyen & Shlonsky, 2014; Tolan, et.al, 2014; Raposa, et.al, 2019; DuBois, et.al, 2011). 

Olhando para a sustentabilidade do programa de mentoria, ter pelo menos um membro da 

equipa a tempo inteiro no programa de mentoria de jovens pode proporcionar uma coordenação 

e supervisão essenciais ao programa (Bazron, et.al, 2006; Duriez, et.al, 2017). Embora 

mentores que sejam estudantes universitários possam ser altamente motivados e apaixonados, 

podem também ter compromissos académicos e disponibilidade limitada. Consequentemente, 

um membro da equipa a tempo inteiro pode assegurar que o programa decorra sem problemas, 

que os mentores e os mentorandos sejam emparelhados de forma eficaz e que se mantenha uma 

comunicação e um apoio consistentes para todos os participantes. 
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2.1. Planeamento do programa  

Ao planear um programa de mentoria para jovens em conflito com a lei, deve ser 

desenvolvido um esquema de parceria comunitária em sincronia para ajudar a criar uma 

programação responsiva e a recrutar participantes. A investigação e as boas práticas (Ungar, 

2005; Tolan, et.al, 2014; Wagner, Gander, Proyer & Ruch, 2020) sugerem o estabelecimento 

de uma rede que inclua parceiros da comunidade e pais. O desenvolvimento de uma rede 

composta por programas comunitários, serviços de reinserção social, escolas, pais e juízes de 

tribunais de menores (se disponíveis) tem o potencial de facilitar o recrutamento de 

mentorandos envolvidos com a justiça e apoiá-los durante todo o processo de mentoria.  

Os programas de mentoria que estão integrados noutras intervenções ou em parceria 

com tribunais de menores são recomendados porque este modelo agiliza o processo de 

referência do mentorando e o programa tem mais facilidade em manter a ligação com o jovem 

(Heller, et.al, 2017).  

Se estiver a trabalhar com outras agências, deve haver um Memorando de Entendimento 

concluído antes do início do programa para delinear papéis e expectativas; para saber como 

escrever MoUs, consultar Referring youth in juvenile justice settings to mentoring programs 

(Miller, et.al, 2012a). Os programas que operam numa instalação segura devem ser concebidos 

de acordo com as regras e regulamentos da instalação, além de abordar considerações de 

segurança. A equipa de mentoria deve ser formada em estratégias e protocolos para trabalhar 

com jovens nas instalações. (Miller, et.al, 2012a; Bazron, et.al, 2006).  

 

2.2. Implementação do programa 

Revisões da literatura (Tolan, et.al, 2014; Wagner, Gander, Proyer & Ruch, 2020; Kern, 

Waters, Adler & White, 2015; Heller, Pollack, Ander & Ludwig, 2013; ) e melhores práticas 

recolhidas durante a implementação do EQUIP ( Gibbs, Potter, DiBiase & Devlin, 2008); BAM 

(Heller, Shah, Guryan, Ludwig, Mullainathan, & Pollack, 2017); Adolescent Diversion 

Program (Smith, Wolf, Cantillon, Thomas, & Davidson, 2004); YAR Belgium; JIM (Your 

Introduced Mentor); GLM (Whitehead, Ward, & Collie, 2007; Ward, 2002) proporcionaram 

uma oportunidade única para identificar alguns pontos-chave no que respeita à implementação 

bem sucedida do programa Mentor+ para jovens em conflito com a lei. São eles: 
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• Os coordenadores de mentoria devem entrar em contacto com os mentores dos jovens 

participantes, com os técnicos de reinserção social, professores, pais ou qualquer pessoa 

de referência, a fim de fornecerem atualizações e colaborarem para ajudar os jovens a 

evitar algumas "tentações". 

• Devem ser incluídas atividades significativas que envolvam os mentorandos com a 

comunidade e que proporcionem oportunidades de criar laços com os seus mentores e 

pares. 

• As reuniões de emparelhamento devem ter lugar em espaços públicos ou noutros 

espaços familiares e abertos, de modo a ajudar os mentores a sentirem-se à vontade 

quando trabalham com jovens que tiveram contacto com o sistema de justiça. 

• O apoio individual é importante para os mentorandos e, por isso, componentes 

individuais devem ser incluídos em qualquer projeto de programa. 

• Existem algumas competências-chave importantes para os mentorandos que 

estiveram envolvidos com o sistema de justiça; estas são competências para a vida 

(por exemplo, encontrar emprego ou habitação), pensamento crítico, comunicação e 

relacionamentos saudáveis. 

• O aumento do número de reuniões deve ser organizado dentro dos limites do 

possível, uma vez que a probabilidade de atingir os objetivos é maior com reuniões 

mais frequentes.   

• Quando utilizadas de forma segura, as redes sociais podem ser utilizadas para manter o 

contacto com os jovens tanto quanto possível. 

• Os mentores do sexo masculino são mais difíceis de recrutar e, por isso, se o objetivo 

do programa for a correspondência entre o mesmo sexo, a mentoria em pequenos 

grupos pode ser utilizada como uma solução provisória para encontrar um mentor 

adequado para cada mentorando identificado como sendo do sexo masculino.  

 

2.3. Avaliação do programa 

Os programas devem avaliar não só as taxas de reincidência do mentorando, mas 

também outras mudanças no mentorando, tais como: 

● Satisfação de mentores e mentorandos (Duriez, et.al, 2017; Tolan, et.al, 2014) 

● Sucessos académicos e comportamentais (Raposa, et.al, 2019; Tolan, et. al, 2014)  
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● Retenção de mentores e mentorandos (manter; conservar) (Higley, Walker, Bishop & 

Fritz, 2016) 

● Quantidade e qualidade das sessões de mentoria (Raposa, et.al, 2019; Duriez, et.al, 

2017) 
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III. O PROGRAMA MENTOR+. PASSO A PASSO PARA OS 

GESTORES DE PROGRAMAS 

 

1. Planeamento (análise das necessidades, finalidade do programa, objetivos, modelo 

de mentoria) 

 

1.1. Propósito 

Considerando tudo o que foi mencionado acima, e utilizando os termos de Giordano e 

colegas (2002), corroborados por outras opiniões neste campo (Maruna & Mann, 2019, Rhodes 

& DuBois, 2008), o programa Mentor+ propõe-se a motivar jovens em risco a desistir de 

cometer atos antissociais e reduzir a participação em gangues; melhorar o desempenho 

académico e reduzir taxas de abandono escolar.  
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1.2. Objetivos 

● Expor os jovens em risco a oportunidades de mudança e ajudá-los a vê-las como tal. 

● Promover comportamentos positivos e pró-sociais e facilitar a reflexão entre jovens em 

risco, a fim de estes tomarem consciência dos passos positivos que deram.  

● Ajudar jovens em risco a refletir sobre o seu novo estilo de vida e sobre a 

incompatibilidade deste com a prática de atos antissociais. 

● Aumentar a participação dos jovens em risco no ensino básico e secundário e aumentar 

a sua capacidade para beneficiar da escolaridade. 

● Desincentivar o consumo de drogas ilícitas e de armas de fogo, o envolvimento em atos 

de violência e outras atividades delinquentes por parte de jovens em risco. 

● Desencorajar o envolvimento de jovens em risco em gangues. 

● Incentivar a participação dos jovens em risco em atividades de serviço e comunitárias, 

ajudando-os a considerar a possibilidade de desistirem. 

 

1.3. Modelo de mentoria 

Programas de mentoria para jovens em risco/ conflito com a lei baseiam-se 

frequentemente no modelo de "défice social", considerando que os indivíduos têm problemas 

significativos ou não possuem os conhecimentos e competências necessários para se tornarem 

cidadãos cumpridores da lei (Fletcher & Batty, 2012; Maruna, 2001). Consequentemente, os 

projetos de mentoria focam-se normalmente em "corrigir" os défices identificados. No entanto, 

o programa Mentor+ tem uma visão construtiva da natureza humana, acreditando que todos os 

seres humanos são inerentemente bons e procuram continuamente satisfazer as suas 

necessidades. Por isso, o programa muda o foco dos “défices” para os “pontos fortes” e para 

as oportunidades de adaptação às exigências do ambiente. 

Um indicador crucial da capacidade de adaptação de uma pessoa ao seu ambiente são 

as suas competências. O principal objetivo do programa Mentor+ é melhorar as competências-

chave relevantes para o desenvolvimento pessoal, profissional e social. Entre estas, são 

enfatizadas as competências socioemocionais (Kerry & Crooks, 2020; Yeager, 2017; Frank & 

Herold, 2017), afastando-se do modelo básico de RNR para um enquadramento mais inclusivo 

(Ward & Maruna, 2007; Maruna & Mann, 2019). O programa utiliza a avaliação de riscos e 
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necessidades, bem como fatores de responsividade (Bonta & Andrews, 2017) para adaptar a 

intervenção aos desafios únicos de cada mentorando (Polaschek, 2012; Vincent, et.al, 2016; 

Peterson-Badali, Skilling, & Haqanee, 2015). 

O apoio emocional desempenha um papel vital nas intervenções de mentoria, e o 

programa Mentor+ reconhece a importância das relações mentor-mentorando na promoção da 

motivação, mudanças de comportamento e cumprimento de objetivos (Rhodes & DuBois, 

2008). O programa centra-se na identificação e emparelhamento de pares mentor-mentorando, 

fornecendo informação e apoio, e oferecendo apoio emocional para promover a autoeficácia, a 

confiança e o sentido de apreciação. 

O desenvolvimento socioemocional é um aspeto importante do programa Mentor+, 

uma vez que ajuda os indivíduos a gerir as tarefas de desenvolvimento de forma adequada 

(Tzeng & Yi, 2012). O programa visa desenvolver competências essenciais como a gestão das 

emoções, a autoeficácia, a autoimagem/autoestima, as relações interpessoais saudáveis e um 

estilo de vida saudável (Farrell, Thompson, & Mehari, 2017). 

O programa também se baseia no Good Lives Model e em elementos de psicologia 

positiva (Yates, Tyrell & Masten, 2015; Hill, et.al, 2016; Boniwell & Zimbardo, 2015; Larson 

& Dawes, 2015). O Mentor+ adota um modelo de bem-estar, centrando-se nos pontos fortes 

do carácter e nos fatores que conduzem ao bem-estar e à felicidade pessoal (Seligman, 2009). 

O capital psicológico positivo, incluindo a autoeficácia, a esperança, a compaixão e a 

resiliência, constitui uma parte central do programa (Luthans e Youssef, 2004; Luthans et al., 

2007). 

Através da adoção de uma abordagem eclética de mentoria integrativa, o programa 

Mentor+ visa melhorar o bem-estar geral e o desenvolvimento pessoal dos seus participantes, 

reconhecendo a importância de uma aliança terapêutica entre mentores e mentorandos 

(Higham, Friedlander, Escudero & Diamond, 2012). O programa reconhece as mudanças 

físicas e interpessoais únicas vividas pelos jovens e procura fornecer uma intervenção 

equilibrada que atenda às suas necessidades biológicas, emocionais e cognitivas (Steinberg & 

Morris, 2001). Através de um apoio abrangente, o Mentor+ pretende capacitar os jovens em 
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risco/ conflito com a lei para alcançarem resultados positivos, reduzirem os comportamentos 

antissociais e trabalharem no sentido de cumprirem os seus objetivos pessoais de vida. 

 

2. Recrutamento e seleção de mentores/mentorandos 

 

2.1. Recrutamento de mentores 

Os principais pontos a considerar no recrutamento de mentores são a verificação de 

antecedentes criminais e as avaliações necessárias para o processo de emparelhamento (pontos 

fortes, áreas de melhoria, etc.). Além disso, é de grande interesse que os programas de mentoria 

se concentrem durante o processo de recrutamento nas preferências dos jovens como um dos 

principais pilares para qualquer processo de mentoria como um todo (Spencer, Gowdy, Drew 

& Rhodes, 2019; DuBois, Portillo, Rhodes, Silverthorn, & Valentine, 2011). Desta forma, a 

sua opinião é tida em conta desde o início do processo de mentoria. 

 

2.2. Seleção e screening dos mentores 

Entrevista semi-estruturada (proposta) 

O objetivo desta entrevista é avaliar a sua adequação ao papel de mentor e 

compreender melhor as suas experiências, competências e motivações. A entrevista consistirá 

em perguntas estruturadas e em perguntas abertas para permitir uma avaliação mais 

abrangente. Por favor, dê respostas honestas e ponderadas. 

 

A entrevista está dividida em 8 secções: 

 

I.          Antecedentes e experiência: 

1.  Pode descrever sucintamente os seus antecedentes e a sua experiência em 

termos de trabalho com jovens, nomeadamente de jovens que estão envolvidos com a justiça? 

2.  O que o motivou a candidatar-se ao papel de mentor? Especificamente, a ser 

mentor de jovens em risco/conflito com a lei? 

3.  Teve alguma experiência anterior de trabalho com jovens/pessoas em conflito 

com a lei? Em caso afirmativo, pode falar-nos sobre essa experiência? 
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II.          Compreender o papel:  

1.  Quais são, na sua opinião, as principais responsabilidades e objetivos de um 

mentor que trabalha com jovens em risco/conflito com a lei? 

2.  Quais são, na sua opinião, os principais desafios e as potenciais recompensas da 

mentoria de jovens em risco/conflito com a lei? 

3.  Como é que imagina construir uma relação de confiança e de apoio com um 

jovem que esteve envolvido com a justiça? 

  

III.          Abordagem e atitudes: 

1.  Como é a sua abordagem com indivíduos que cometeram erros ou se 

envolveram em comportamentos antissociais? 

2.  Qual é a sua perspetiva sobre o potencial de reabilitação e de mudança positiva 

de jovens em risco/conflito com a lei? 

3.  Como é que gere os seus preconceitos ou juízos de valor ao trabalhar com jovens 

em risco/conflito com a lei? 

  

IV.          Limites e ética: 

1.  Como estabeleceria limites adequados na sua relação de mentoria com um 

jovem em risco/conflito com a lei? 

2.  Pode descrever a sua compreensão de confidencialidade e as limitações que esta 

pode ter no contexto de mentoria com jovens em risco/conflito com a lei? 

3.  Como é que lidaria com situações em que se apercebe de um potencial risco ou 

dano para o jovem ou para outros? 

  

V.          Comunicação e apoio: 

1.  Como é que seria a sua abordagem em termos de estabelecer uma comunicação 

eficaz com um jovem com dificuldades de confiança nos outros ou com um historial de 

comportamentos difíceis? 

2.  Que estratégias utilizaria para dar apoio emocional e orientação a um jovem que 

está a lidar com as consequências dos seus atos? 
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3.  Como é que lidaria com situações onde há um desacordo ou conflito entre si e 

o jovem? 

 

VI.          Autocuidado e desenvolvimento pessoal:  

1.  Como definiria autocuidado? 

2.  De que forma prioriza o autocuidado e gere quaisquer potenciais desafios 

emocionais que possam surgir da mentoria com jovens em risco/conflito com a lei? 

3.  Que medidas toma para o seu próprio desenvolvimento pessoal e profissional 

no domínio da mentoria com jovens em risco/conflito com a lei? 

 

VII.          Perguntas baseadas em cenários: 

(Nota: Apresentar alguns cenários hipotéticos relacionados com a mentoria de jovens 

em risco/conflito com a lei e perguntar ao candidato como responderia ou lidaria com a 

situação. Específico para cada país) 

 

VIII.          Conclusão 

Há mais alguma coisa que gostaria de partilhar ou alguma questão que tenha sobre o 

papel de mentor ou sobre a mentoria com jovens em risco/conflito com a lei? 

Obrigado pelo seu tempo e pelas suas respostas. As suas respostas serão 

cuidadosamente analisadas no âmbito do processo de seleção de mentores. 

 

2.3. Seleção e screening de mentorandos 

A frequência de programa de mentoria pode resultar de decisão do tribunal, o que 

reduziria os desafios associados à aceitação do programa por parte dos pais/representantes 

legais. Neste sentido, a sinalização de jovens a cumprir medidas para a frequência de um 

programa de mentoria pode ser feita através da equipa de reinserção social dos jovens ou por 

autorreferência (Miller, et.al, 2012; Raposa, et.al, 2019). 

Ao selecionar mentorandos, deve ter-se em conta a duração da medida, porque se a 

relação for interrompida, o jovem pode ser o mais prejudicado. O ideal é que as relações de 

mentoria durem pelo menos um ano. 
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Os jovens também não devem ser excluídos com base no envolvimento em certas 

atividades ilegais (Miller, et.al, 2012; Bazron, et.al, 2006). É importante ter medidas em vigor 

para garantir que os jovens em risco/conflito com a lei estão a participar voluntariamente no 

programa de mentoria (Miller, et.al, 2012; Raposa, et.al, 2019; Duriez, et.al, 2017) 

Seria importante que a equipa do programa Mentor+ fizesse um screening aos 

mentorandos para detetar eventuais problemas de saúde mental e avaliar a vida doméstica do 

jovem antes do envolvimento com o sistema de justiça, de modo que a intervenção de mentoria 

pudesse ser concebida para melhor apoiar os desafios únicos de cada mentorando (Bazron, 

2006; Higley, et.al, 2016; Pullmann, Kerbs, Koroloff, Veach-White, Gaylor & Sieler, 2006; 

Ford, Kering, Desai & Feierman, 2016).  

 

De seguida, apresentamos uma breve ferramenta de screening para mentorandos:  
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Ferramenta de screening para mentorandos  

1. Avaliação da saúde mental:  

• No último mês, sentiu-se frequentemente triste, deprimido ou sem esperança?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

• É difícil para si controlar o seu temperamento ou a sua raiva? Se a resposta for sim, 

qual é o seu maior desafio? 

• Sim  

• Não 

o Desafio: 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

• Sentiu recentemente alterações no apetite ou nos padrões de sono?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

• Sente-se frequentemente ansioso, nervoso ou preocupado com as coisas? 

• Sim 

• Não 

O que é que o preocupa mais? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

2. Avaliação da vida em casa:  

• Sente-se seguro e apoiado em casa? 

● Sim 

● Não 
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Imaginemos que está em segurança e que recebe apoio em casa. Por favor, descreva como é a 

sua casa e o que fazem as pessoas que lá vivem. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

● Com que frequência comunica com os seus familiares ou representantes legais sobre os 

seus sentimentos e preocupações? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

● Existem conflitos ou problemas permanentes no seu agregado familiar que afetem o seu 

bem-estar?  

● Sim  

● Não 

Se se sentir à vontade, descreva o que o afeta. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

3. Estratégias de coping:  

● Como é que normalmente lida com o stress ou com emoções difíceis?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

● Há alguma atividade ou passatempo saudável que pratique para gerir o stress? Por 

favor, descreva 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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4. Aspirações educativas e profissionais:  

● Quais são os seus objetivos em termos de educação ou de desenvolvimento 

profissional?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

Enfrenta algum desafio no alcance das suas aspirações educativas ou profissionais? 

● Sim 

● Não 

Em caso afirmativo, indique os principais: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

5. Apoio social:  

● Tem relações positivas e de apoio com amigos ou colegas?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

● Existem desafios ou conflitos sociais com que se depara na sua vida quotidiana? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

6. Utilização de substâncias:  

● Já alguma vez utilizou: 

 Marijuana  MDMA ( Ecstasy, Moly) 

 Álcool  Medicamentos sujeitos a 

receita médica 

 Metanfetamina (Meth)   Canabinóides sintéticos (K2, 

Spice) 
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 Cocaína  Substâncias de Inalação 

 Heroína  Alucinogénios (PCP, 

cogumelos psilocibinos) 

 

● Em caso afirmativo, com que frequência?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

● Sente-se pressionado pelos seus pares ou por outras pessoas a consumir substâncias? 

 Sim 

 Não 

 

7. Pontos fortes e interesses pessoais:  

● Quais são os seus talentos, passatempos ou interesses que lhe trazem alegria e 

satisfação?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

● Existem alguns pontos fortes ou competências específicas que gostaria de desenvolver 

mais? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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O objetivo desta ferramenta de screening é identificar potenciais problemas de saúde 

mental e avaliar a vida doméstica e o bem-estar geral do mentorando. Os desafios e sistemas 

de apoio únicos do mentorando vão ajudar a conceber uma intervenção de mentoria que possa 

responder eficazmente às suas necessidades e promover um crescimento e desenvolvimento 

positivos. Esta ferramenta deve ser administrada com sensibilidade e confidencialidade, 

garantindo que o mentorando se sinta seguro e confortável ao partilhar as suas respostas. Os 

conhecimentos obtidos com este processo de seleção vão permitir que os mentores adaptem o 

seu apoio e orientação para melhor atender às circunstâncias e aspirações individuais do 

mentorando. 

 

3. Orientação e formação 

 

3.1. Formação de mentores  

As atividades da formação de mentores devem explorar, discutir e analisar os seguintes 

tópicos: 

● Compreender o sistema de justiça juvenil (específico de cada país); 

● As necessidades específicas dos jovens em risco/conflito com a lei; 

● Lidar com comportamentos difíceis dos mentorandos, tais como testar limites, 

desrespeito e falta de cooperação; 

● Serviços disponíveis na comunidade para encaminhar o mentorando quando surge uma 

preocupação específica (particular para cada país, é uma ótima maneira de identificar 

serviços que podem estar em falta em comunidades específicas);  

● Compreender dificuldades de aprendizagem, problemas de saúde mental, questões 

culturais e estratégias de apoio aos jovens que lidam com estas questões. 

● Definir desde início expectativas sobre a duração da relação de mentoria, 

atividades/frequência das reuniões e os possíveis resultados; 

● Compreender que as crianças/jovens podem ter dificuldade em confiar nos outros, o 

que pode dificultar a construção da relação; 

● Informações sobre os pontos fortes e as necessidades específicas dos filhos de pessoas 

privadas de liberdade; 
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● Explicar o contexto em que as crianças vivem e a forma como a privação de liberdade 

dos pais pode conduzir ao estigma e à vergonha e o seu impacto no desenvolvimento 

da criança; 

● Estratégias para construir relações saudáveis;  

● Estilos de comunicação, incluindo a forma de abordar o pedido de um mentorando para 

visitar o seu pai no estabelecimento prisional; 

● Apoiar a criança a lidar com stress relacionado com o facto de ter um progenitor privado 

de liberdade e a lidar com a situação quando o progenitor sai do estabelecimento 

prisional; 

● Explorar valores e crenças pessoais;  

● Estabelecer limites com a criança e a sua família. (Tolan et al., 2014, Bilchik, 2007; 

Eddy. Et.al, 2013) 

● De que forma mentores podem promover uma relação positiva com os mentorandos;  

● Coerência, paciência, flexibilidade 

● Ser realista relativamente às expectativas sobre possíveis resultados 

● Apoiar mentorandos a alcançar as suas expectativas.  

● Responsabilidade. 

● Envolvimento da equipa em situações difíceis 

● Criar e manter uma rede de apoio 

● Promover a autoeficácia e a resiliência (Luthar, 2015; Martinez-Marti & Ruch, 2017) 

Todos os tópicos acima mencionados são extremamente úteis para reduzir o desgaste e 

o esgotamento dos mentores (Eddy, et.al, 2013; Miller, et.al, 2012a; Miller, et.al, 2012b). A 

formação de mentores deve ter lugar numa base contínua com sessões de supervisão regulares. 

(Miller, et.al, 2012a; Raposa, et.al, 2019; Kupersmidt, et.al, 2017) 

 

3.2. Formação de mentorandos 

Os jovens em risco/conflito com a lei podem ter dificuldade em estar emocionalmente 

disponíveis (Kerig, Bennett, Thompson & Becker, 2012; Allen & Anderson, 2017), o que pode 

limitar a capacidade de se conectarem com o mentor. A formação dos mentorandos deve ter 

lugar para ajudar os jovens a compreender os parâmetros do programa e, consequentemente, 

também para reduzir o desgaste destes.  
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O processo de mentoria (formação) do Mentor+, de acordo com a literatura e melhores 

práticas, deve incluir o seguinte:  

● Compreensão clara do processo de mentoria e dos papéis desempenhados por todas as 

partes envolvidas. 

● Expectativas e responsabilidades claras.  

● Limites explícitos da relação.  

● Desenvolver e praticar competências de relacionamento saudáveis. 

● Promover a esperança e o otimismo na procura da autoeficiência e da resiliência. 

● Promover a abertura e a comunicação no âmbito do programa. 

● Promover a compaixão em relação a si próprio e aos outros para reduzir os sentimentos 

de vergonha e culpa.  

 

4. Emparelhamento e início da relação 

 

4.1. Processo de emparelhamento 

Para o processo de emparelhamento, devem ser tidos em conta os seguintes fatores 

● O processo de emparelhamento deve ser bem planeado. No âmbito do programa 

Mentor+, o emparelhamento começará com atividades em pequenos grupos, para que 

as partes envolvidas (mentor e mentorando) tenham a oportunidade de se conhecer e, 

posteriormente, a correspondência se torne o mais natural possível (Dubois & Rhodes, 

2006; Dubois, 2001). 

● Os jovens em risco/conflito com a lei têm maior probabilidade de ter tido experiências 

de violência (física, sexual). Assim, o programa Mentor+ deve ter em conta o 

emparelhamento com base no género ou etnia, uma vez que os estudos demonstram que 

o emparelhamento entre mentores e mentorandos da mesma origem cultural e género 

tem efeitos mais positivos no processo geral (Schwartz, et.al, 2013; Rhodes & 

Grossman, 2002). 

● O processo de emparelhamento será orientado para os interesses e baseado nos pontos 

fortes (Eddy, et.al, 2013, Miller, et.al, 2012a; Miller, et.al, 2012b, Rhodes, et.al, 2006). 

● Os coordenadores de mentoria devem ter como objetivo uma lista de espera curta 

(Grossman & Garry, 1997). 
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● Idealmente, a relação deve começar enquanto o mentorando ainda está a cumprir 

medida (se for o caso) para garantir a continuidade tanto em termos de relação como de 

apoio (Miller at.al, 2012a). 

 

4.2. Relação de mentoria 

No início da relação de mentoria, as atividades serão estruturadas pelo programa para 

ajudar o par a criar uma ligação (Miller et.al, 2012a). Os mentores e os mentorandos 

estabelecem objetivos no início da relação, especialmente se o mentorando estiver a terminar 

uma medida (Miller, et.al, 2012a; Raposa, et.al, 2019). A investigação sugere que, após 

definirem objetivos com os mentorandos, os mentores devem também definir objetivos para 

que o par possa trabalhar em conjunto no alcance dos mesmos e responsabilizar-se mutuamente 

(Miller at.al, 2012a; Raposa, et.al, 2019; Schwartz & Rhodes, 2016). O contacto regular com 

os mentorandos será mantido, devido ao facto de os jovens em risco/conflito com a lei serem 

frequentemente difíceis de contactar (Grossman & Garry, 1997). 

 

5. Supervisão, apoio e retenção 

As expectativas dos mentores e dos mentorandos sobre o tipo de relação desejada serão 

estabelecidas antes do emparelhamento para evitar que o par não resulte (Gur & Miller, 2004, 

DuBois & Rhodes, 2006). Os mentores manterão contacto regular com os mentorandos e com 

os seus familiares para avaliar o progresso e apoiar na resposta a quaisquer questões ou 

conflitos (Dubois, et.al, 2011). Se os jovens não estiverem a cumprir medida, os representantes 

do programa Mentor+ entrarão em contacto com os mentorandos 24 horas depois para prestar 

apoio (Gur & Miller, 2004, Miller, et.al, 2012a). 

Os coordenadores do programa devem entrar em contacto com os 

pais/cuidadores/representantes legais regularmente para abordar eventuais questões (White, 

2014). Os mentores também devem construir ativamente relações com membros da família e 

amigos para ajudar a garantir que o mentorando tenha apoio para se envolver no programa 

(Gur, Miller, 2004). É importante manter uma comunicação contínua com os pais ou 

representantes legais, desde as fases iniciais da relação de mentoria, de modo a informar sobre 

o progresso da criança ou do jovem (se for o caso). 
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6. Encerramento, reconhecimento e avaliação 

Será estabelecido um procedimento de encerramento para lidar com o encerramento e 

o reencontro. Estas situações podem evoluir como um resultado natural do programa de 

mentoria, acordado por todas as partes (DeWit, et.al, 2016),  ou podem ser totalmente 

inesperadas devido a uma rutura na relação de mentoria ou devido a fatores externos (tais como 

privação de liberdade de familiar, partida súbita da cidade, etc.) (Cawood & Wood, 2014; 

Kupersmidt, et.al, 2017). 

 

6.1. Modelo de avaliação  

No âmbito do programa de mentoria Mentor+, iremos avaliar a autocompaixão 

utilizando a Escala de Autocompaixão (Self-Compassion Scale Short Form) (Raes et al., 2011) 

que é composta por 12 itens, equivalentes às seis facetas da autocompaixão: Autobondade, 

Autojulgamento (Autocriticismo), Condição Humana (ou Humanidade Comum), Isolamento, 

Mindfulness e Sobre-Identificação, mantendo-se em linha com a escala original de 26 itens 

desenvolvida por Neff (2003). Os mentores serão avaliados antes e depois da formação e os 

mentorandos antes e depois do processo de mentoria.  
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Escala de Autocompaixão (Self-Compassion Scale Short Form) (Raes et al., 2011)  

COMO É QUE, HABITUALMENTE, ME COMPORTO EM MOMENTOS DIFÍCEIS? 

Instruções:  

Leia, por favor, cada afirmação com cuidado antes de responder. À esquerda de cada item, 

indique qual a frequência com que se comporta da forma indicada, utilizando a seguinte escala: 

Quase nunca Raramente Algumas vezes Muitas vezes Quase sempre 

1 2 3 4 5 

 

  1. Quando falho em alguma coisa que é importante para mim martirizo-me com 

sentimentos de inadequação. 

  2. Tento ser compreensivo(a) e paciente em relação aos aspetos da minha personalidade 

de que não gosto. 

  3. Quando alguma coisa dolorosa acontece tento ter uma visão equilibrada da situação. 

 4. Quando me sinto em baixo tenho tendência para achar que a maioria das pessoas é, 

provavelmente, mais feliz do que eu. 

  5. Tento ver os meus erros e falhas como parte da condição humana. 

  6. Quando atravesso um momento verdadeiramente difícil na minha vida dou a mim 

próprio a ternura e afeto que necessito. 

  7. Quando alguma coisa me aborrece ou entristece tento manter o meu equilíbrio 

emocional (controlo as minhas emoções). 

  8. Quando falho nalguma coisa importante para mim tendo a sentir-me sozinho no meu 

fracasso. 

  9. Quando me sinto em baixo tendo a fixar-me e a ficar obcecado com tudo aquilo que 

está errado. 

  10. Quando me sinto inadequado de alguma forma, tento lembrar-me que a maioria das 

pessoas, por vezes, também sente o mesmo. 

  11. Desaprovo-me e faço julgamentos acerca dos meus erros e inadequações. 

  12. Sou intolerante e pouco paciente em relação aos aspetos da minha personalidade 

que não gosto. 
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Chave de codificação:  

Itens de Autobondade: 2, 6 

Itens de Autojulgamento (Autocriticismo): 11, 12 

Itens de Condição Humana (ou Humanidade Comum): 5, 10 

Itens de Isolamento: 4, 8 

Itens de Mindfulness: 3, 7 

Itens de Sobre-Identificação: 1, 9 

 

A pontuação das subescalas é calculada através do cálculo da média das respostas aos itens 

correspondentes. Para calcular a pontuação total de autocompaixão, inverter a cotação dos itens 

da subescala negativa - Autocriticismo, Isolamento e Sobre-Identificação (ou seja, 1 = 5, 2 = 

4, 3 = 3, 4 = 2, 5 = 1) - e depois calcular a média total. 

Os mentorandos serão também avaliados através do Índice de Bem-Estar 5 da OMS (WHO-5 

Well-being Questionnaire). Recomenda-se a aplicação de um Inventário para a Depressão 

Major (Major Depression Inventory) (ICD-10), se a pontuação bruta for inferior a 13. Estas 

duas ferramentas de avaliação são gratuitas e estão disponíveis em seguida: 
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Índice de Bem-Estar 5 da OMS 

Instruções: 

Indique, por favor, para cada uma das cinco afirmações, a que mais se aproxima da forma como se tem 

sentido nas últimas duas semanas. Note que os números maiores indicam maior bem-estar. 

Durante as últimas duas 

semanas 

Todo o 

tempo 

A maior 

parte do 

tempo 

Mais de 

metade do 

tempo 

Menos de 

metade do 

tempo 

Algumas 

vezes 

Nunca 

... senti-me alegre e bem-

disposto/a 
5 4 3 2 1 0 

... senti-me calmo/a e 

tranquilo/a 
5 4 3 2 1 0 

... Senti-me ativo/a e 

enérgico/a 
5 4 3 2 1 0 

... Acordei a sentir-me 

fresco/a e repousado/a 
5 4 3 2 1 0 

... o meu dia-a-dia tem sido 

preenchido com coisas que 

me interessam 

5 4 3 2 1 0 

 

Pontuação:  

A pontuação bruta é calculada pela soma dos valores das cinco respostas. Pode ter valores de 

0 a 25, em que 0 representa a pior e 25 a melhor qualidade de vida possível. 

Para se obter uma pontuação sob a forma de percentagem, multiplica-se a pontuação bruta por 

4. Em valores percentuais, 0 representa a pior e 100 representa a melhor qualidade de vida 

possível.  
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6.2. Política de proteção das crianças  

Tal como descrito no artigo 1º da Convenção sobre os Direitos da Criança (1989), 

qualquer pessoa com menos de 18 anos é uma criança. Isto significa que têm alguns direitos 

específicos, para além daqueles de que gozam os outros membros da sociedade, uma vez que 

estão em processo de desenvolvimento.  

Os adultos devem respeitar a sua maturidade e capacidade de negociar situações que 

variam consoante a fase de crescimento.  

Os Parceiros do Mentor+ prezam muito o princípio de que as crianças e os jovens 

podem beneficiar imensamente de relações de apoio com adultos que os podem orientar e 

ajudar. Para que este princípio funcione sem problemas, a parceria considera extremamente 

importante o código de conduta abaixo descrito. Estes devem ser assimilados com o facto de 

que, especialmente o comportamento dos mentores, pode estar sujeito a escrutínio e que se 

espera que sejam modelos de boas práticas em relação ao trabalho com crianças e jovens e que 

não se envolvam em nenhum dos seguintes comportamentos: 

● Intimidação, assédio ou discriminação contra qualquer criança (mesmo de forma subtil, 

como chamar a atenção para diferenças pessoais ou físicas). 

● Menosprezar ou envergonhar uma criança que está a ter dificuldades ou que considera 

o trabalho difícil. 

● Bater, esbofetear ou causar danos físicos a uma criança como um escape para a sua 

frustração ou como meio de disciplina. 

● Interagir com as crianças de forma inadequada, escolhendo-as para receber elogios ou 

atenção ou tentando humilhá-las ou fazê-las sentir-se desconfortáveis. 

● Estabelecer uma relação íntima ou sexual com uma criança ou usar linguagem sexual à 

sua volta, incluindo comentários ou conversas sugestivas. 

● Estabelecer uma relação com um mentorando fora do projeto.  

● Envolver-se individualmente com os mentorandos nas redes sociais, como o 

WhatsApp, Snapchat, Instagram ou outro serviço de redes sociais, serviço de 

mensagens ou jogo. Aceitar convites de amizade ou partilhar números pessoais com 

qualquer uma das crianças do projeto. 

● Tirar fotografias das crianças ou partilhar fotografias suas. 

https://www.unicef.org/child-rights-convention/convention-text
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● Dar presentes, privilégios ou recompensas a uma criança para criar uma relação especial 

com ela. 

● Assumir as funções de mentor sob a influência de álcool ou drogas. 
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